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1. INTRODUÇÃO 
 

Os tumores mamários são muito comuns em caninos e felinos 
principalmente em fêmeas não castradas e também em seres humanos 
(GOLDSCHMIDT, PEÑA & ZAPPULLI, 2017). Em gatas, representam 14% a 17% 
do total de tumores e seu comportamento biológico difere do canino (TOGNI et 
al., 2013; MISDORP, 2002; BORREGO et al., 2009). De 80 a 96% dos tumores 
mamários felinos são malignos, e a maioria são carcinomas. Os Carcinomas 
mamários felinos são localmente invasivos para tecidos circundantes (MISDORP, 
2002; SEIXAS et al., 2011). 

Este trabalho teve por objetivo avaliar a casuística dos neoplasmas 
mamários felinos diagnosticados no Serviço de Oncologia Veterinária e 
Laboratório Regional de Diagnóstico da Universidade Federal de Pelotas (SOVET 
- LRD /UFPel) no período de 2013 a 2016 e, assim, identificar a frequência dos 
carcinomas mamários, identificar a frequência dos tipos de neoplasmas mamários 
envolvidos e suas combinações, para futuramente, avaliar sua correlação com o 
infiltrado inflamatório, visando correlacionar a resposta inflamatória no 
desenvolvimento neoplásico em felinos. 

 
2. METODOLOGIA 

 
Foi realizado um levantamento dos dados dos casos que foram 

encaminhados ao SOVET- LRD/UFPel entre os anos de 2010 a 2016, de biópsias 
e necropsias encaminhadas para diagnóstico anatomopatológico. Foram 
avaliados todos os protocolos e cada diagnóstico foi considerado separadamente 
obtendo-se um número maior de casos em relação ao número de animais, 
totalizando 39 casos em 37 animais provenientes do Hospital de Clínicas 
Veterinárias/UFPel e de clínicas particulares da cidade de Pelotas e região.  

Para a realização do levantamento, foram considerados os diagnósticos 
constatados nos protocolos originais dos arquivos, separados de acordo com sua 
raça, sexo, idade e diagnóstico anatomopatológico. 

As amostras tumorais foram classificadas histologicamente conforme 
preconizado por GOLDSCHMIDT et al., 2011 e CASSALLI, et al., 2014. 
.  

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Da avaliação de materiais enviados de 37 animais, resultaram diagnósticos 
de 39 neoplasmas mamários, todos fêmeas. Houve um predomínio de 



 

 

neoplasmas malignos 86,48% (32/37) em relação às alterações benignas, com 
15,62% (5/37) respectivamente. Das alterações benignas, três eram alterações 
fibroadenomatosas.  

Os neoplasmas mamários podem ser únicos ou múltiplos, e podem ocorrer 
como tumores epiteliais, mesenquimais e/ou  mistos (HELLMÉN et al., 2000). Os 
tumores mamários malignos foram divididos em: múltiplos quando havia massas 
de diferentes tipos histológicos, multifocais os vários tumores eram do mesmo tipo 
histológico, e únicos quando apenas uma mama foi afetada, conforme a Tabela 1.  
 
   Tabela 1. Principais tipos e associações de tumores mamários malignos 
diagnosticados em felinos: 

Tumores Mamários Múltiplos Nº de casos  Porcentagem (%) 

Carcinoma cribriforme + Carcinoma in situ 1 3,12 
Carcinoma cribriforme + Carcinoma tubular 2 6,25 
Carcinoma sólido + Carcinoma tubular 1 3,12 
Carcinoma sólido + Carcinoma tubular +Adenoma 1 3,12 
Carcinoma papilar + Carcinoma tubular 1 3,12 
Total 6 18,75% 

Tumores mamários multifocais   

Carcinoma cribriforme 3 9,37 
Carcinoma tubular 6 18,75 
Carcinoma sólido 1 3,12 
Carcinoma rico em lipídeos 1 3,12 
Total 11 34,37% 

Tumores mamários únicos   

Carcinoma cribriforme 4 12,5 
Carcinoma sólido 3 9,37 
Carcinoma tubular 3 9,37 
Carcinoma papilar 1 3,12 
Mioepitelioma maligno 1 3,12 
Total 12 37,5% 
Não informados 3 9,37% 

Total  32 100% 

 
Dos neoplasmas malignos, os carcinomas foram os mais encontrados. Tais 

resultados condizem com a literatura, uma vez que o tipo tumoral de maior 
prevalência é o carcinoma simples, sendo que as apresentações histopatológicas 
encontradas foram os carcinomas tubulares, sólidos e cribriformes (MILLANTA et 
al., 2002). 

O carcinoma tubular foi o mais frequente, correspondendo a 43,69% do total 
de amostras avaliadas, quando considerado os casos múltiplos, multifocais e 
únicos. Além disso, houve maior ocorrência de casos multifocais, seguido das 
combinações com outros tipos histológicos em 18,75% e 15,62% dos casos, 
respectivamente. Isto se justifica, pois este neoplasma é o mais frequente em 
caninos e felinos, e é caracterizado por proliferação epitelial disposta de forma 
predominantemente tubular (CASSALI et al., 2014),  além disso, é considerado 
um neoplasma maligno invasivo (TOGNI et al., 2013; GOLDSCHMIDT, PEÑA & 
ZAPPULLI, 2017). 

O segundo tumor prevalente neste estudo foi o carcinoma cribriforme em 
31,24% do total de casos. O carcinoma cribriforme é caracterizado pela 
proliferação de células epiteliais neoplásicas formando um arranjo semelhante a 
uma peneira. A luz tubular é muito escassa cercada por pontes de células 



 

 

neoplásicas (GOLDSCHMIDT, PEÑA & ZAPPULLI, 2017). Este neoplasma é 
altamente invasivo, com prognóstico reservado (MISDORP, 2002). 

Múltiplas massas mamárias envolvendo várias glândulas são comuns em 
felinos, geralmente envolvendo uma única cadeia mamária, porém pode ocorrer 
bilateralmente (MORRIS, 2013). Os tumores mamários múltiplos e multifocais 
ocorreram em 53,12% dos casos. Os carcinomas mamários de gatas apresentam 
diversos padrões histológicos, ou combinações deles em um mesmo tumor 
(SEIXAS et al., 2007). 

 
4. CONCLUSÕES 

 
O tumor mamário mais frequente foi o carcinoma tubular, principalmente 

como tumor multifocal e múltiplo.  Estudos futuros buscarão a correlação dessas 
diferentes combinações de neoplasmas malignos e/ou benignos com o infiltrado 
inflamatório tumoral, para determinar o papel das células inflamatórias na 
progressão tumoral. 
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